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Ao Excelentíssimo Senhor Prefeito de Guarujá 

Farid Madi 

Prefeito Municipal de Guarujá 

E Ao Senhor Secretário 

Bruno Tacon Cardoso 

Secretário de Meio Ambiente e Segurança Climática de Guarujá 

Avenida Santos Dumont, 800 

Bairro Santo Antônio - Guarujá/SP 

CEP: 11460-000 

 

Assunto: Solicitação de Rescisão do Contrato com a Sabesp devido a Deficiências nos 

Serviços de Saneamento 

 

Prezado Senhor Prefeito e Senhor Secretário, 

A Água Viva, Associação Guarujá Viva, comprometida com a promoção da 

saúde pública e a preservação ambiental em Guarujá, vem manifestar, por meio 

deste ofício, sua profunda preocupação em relação à precariedade dos serviços de 

saneamento básico atualmente prestados pela Companhia de Saneamento Básico 

do Estado de São Paulo (Sabesp). As deficiências reiteradas na execução desses 

serviços têm implicado em riscos substanciais à saúde pública e danos à economia 



  

local, comprometendo a sustentabilidade turística e a qualidade de vida dos 

habitantes. 

1. Insuficiência de Investimentos em Infraestrutura:  

A Sabesp não cumpriu compromissos cruciais para a segurança hídrica do 

município. O abandono, em março de 2023, do projeto de construção de um 

reservatório de grande porte na Cava da Pedreira evidencia a vulnerabilidade 

do Guarujá frente às demandas crescentes de abastecimento. 

2. Intermitência no Fornecimento de Água: 

Diversas regiões, notadamente no Distrito de Vicente de Carvalho, têm 

enfrentado interrupções frequentes no fornecimento de água potável, 

afetando o cotidiano da população e comprometendo atividades essenciais. 

3. Deficiências no Sistema de Esgotamento Sanitário: 

Relatos de vazamentos de esgoto indicam possível contaminação das praias, 

com prejuízos à balneabilidade e riscos à saúde pública. Ainda que a Sabesp 

negue falhas em sua rede, há indícios sólidos de despejos clandestinos e 

infraestrutura inadequada. 

4. Surto de Doenças de Veiculação Hídrica: 

Recentemente, o município enfrentou um surto de gastroenterocolite aguda, 

com impacto significativo em residentes e turistas. Embora a Sabesp não tenha 

confirmado relação entre suas operações e o evento, a hipótese de 

contaminação das águas permanece plausível. 

5. Consequências para a Economia e Imagem Municipal: 

A contaminação das praias e a intermitência no fornecimento de água 

prejudicam o turismo — principal motor da economia local —, resultando em 

perdas financeiras expressivas para empreendedores e prestadores de serviços. 



  

 

6. Ausência de Transparência e Efetividade: 

A Sabesp não apresentou soluções satisfatórias para mitigar as deficiências nos 

serviços de abastecimento e saneamento, revelando uma postura pouco 

responsiva às demandas da comunidade. 

7. Mobilização da Sociedade Civil: 

Entidades como a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) — subseção Guarujá 

— têm acionado o Ministério Público para intervir em razão da baixa qualidade 

dos serviços prestados, evidenciando ampla insatisfação popular. 

Conclusão: 

Diante dos fatos apresentados, solicitamos à Prefeitura Municipal de Guarujá 

que analise a viabilidade da rescisão do contrato vigente com a Sabesp, além 

de considerar alternativas mais eficientes para a gestão do saneamento 

básico. Essa medida é indispensável para assegurar a saúde pública, 

resguardar o meio ambiente e garantir a estabilidade econômica do município. 

 

A Água Viva – Associação Guarujá Viva permanece à disposição para dialogar 

e contribuir com iniciativas que visem a solução dessas questões. 

Atenciosamente, 

 

 

José Manoel Ferreira Gonçalves 

Presidente da Água Viva – Associação Guarujá Viva 


